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Res. Olivais Est. Elevatoria
1841




























































veiculada  pelos  sucessivos  Presidentes  da  Câmara  Municipal  e,  quando  existiram, 
pelos chefes da Repartição de Obras Municipal, bem como dos serviços delegados do 
poder  central,  desde  a  Direção  de  Obras  Públicas  do  Distrito  à  Direção  de  Obras 
Públicas do Mondego, nas  suas várias designações. Apresenta‐se o quadro  completo 
das  chefias  destes  serviços  e  ainda  um  conjunto  significativo  de  chefes  das  várias 
secções  em que os  serviços  se dividiram. Todavia, no  estado  atual do  conhecimento 


































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































Bussaco.  Em  1919  foi  contratado,  por  seis  meses  pela  Câmara  Municipal  de  Coimbra  e 
definitivamente em  janeiro de 1923 para chefe da Repartição de Obras Municipais. Foi presidente 
da Comissão Administrativa  do município  de Coimbra  entre  outubro  de  1928  e maio  de  1929. 
Colaborou com vários  jornais, como a Gazeta dos Caminhos de Ferro e O Despertar. Destacam‐se os 
seus estudos para a  reforma da Baixa de Coimbra que publicou em Melhoramentos de Coimbra.  I‐ 










Natural de Coimbra,  em abril de 1854 ofereceu‐se  como praça  enquanto  completava o  curso de 
Matemática  da  Universidade  de  Coimbra.  Completou  depois  os  cursos  do  Estado‐Maior  e  de 






Entre  outubro de  1873  e novembro desse  ano  acumulou  esta direção  com  a Direção das Obras 




Quinta de Santa Cruz  (1885), o alargamento do Mercado Municipal  (1887), os estudos  iniciais para a 
Penitenciaria (1875?), ainda o projeto não construído d’um Elevador em Coimbra entre as ruas Ferreira 
Borges  e S. Salvador  (1888), bem  como dos Projetos  de Abastecimento  de Águas  a  partir  do Mondego 
(1876 e 1887) e do Projeto de Esgotos e Saneamento (1888). Delineou também o Plano das Obras do Porto 
e Barra  da  Figueira  (1889)  e,  nesta  cidade,  foi  responsável pelo projeto do  novo  bairro  na  frente 
marítima, bem como pelo projecto de alguns edifícios como o Teatro Saraiva de Carvalho e a Santa 
Casa da Misericórdia. Em 1879 foi nomeado para a comissão encarregada de estudar os diferentes 
projetos  para  o melhoramento  da  Barra  do Douro  e  a  construção  do  Porto Artificial  e  no  ano 
seguinte  para  a  comissão  encarregada  do  Plano Geral  das  obras  para melhorar  o  regime  do  Tejo  e 
Urbanismo antes dos Planos: Coimbra 1834 ‐1934 
28 








referentes  aos Portos. Também  nesse  ano  assumiu  cumulativamente  a Direção das Construções 
Civis do Ministério da Marinha,  tendo pertencido à  comissão  encarregada de propor uma nova 
organização para o Arsenal da Marinha. Fez parte das comissões de inspeção dos Portos de Lisboa, 
de Viana do Castelo, de Ponta Delgada, do Faial e do Funchal. Fez parte da comissão encarregada 
pelo  Plano  Geral  dos  Melhoramentos  do  vale  do  Tejo.  Encarregado  também  da  inspeção  dos 
edifícios e dos estudos de águas e esgotos da Ilha da Madeira. Pelo decreto de 24 setembro de 1898 
foi nomeado Diretor Geral das Obras Publicas  e Minas. Esteve  ainda  envolvido nos  estudos do 
regulamento dos Serviços de Estradas, Edifícios Públicos e Obras e na definição das disposições relativas 
ao estudo e construção de obras, conservação, arborização e polícia das estradas e rios em 1899 e , em 1901 
dos  estudos  para  a  revisão  das  cláusulas  e  condições  gerais  de  empreitadas  de  Obras  Públicas  e 
arrematação  e  ainda  na  revisão  do  regulamento  dos  Serviços  Hidráulicos.  Foi  vogal  do  Conselho 
Técnico de Obras Públicas e do Conselho Superior de Obra Públicas e Minas. Fez ainda parte do 







Vale de Zebro. Em  junho de  1865  foi  colocado  como  condutor de obras públicas na Direção de 
Obras Públicas do Distrito de Coimbra e em agosto do ano seguinte foi transferido para a Direção 
das  Obras  Públicas  do  Mondego  e  Barra  da  Figueira.  Em  1873,  foi  requisitado  pelo  Reitor  da 
Universidade e a partir do dia 3 de dezembro começou a  trabalhar no  Jardim Botânico. A 31 de 
Outubro  de  1878  foi  nomeado  jardineiro  chefe  da  Universidade  de  Coimbra  onde  deu  um 
importante  contributo para  a divulgação da  botânica,  tendo  sido  o  responsável pela  criação do 
Herbário  de  Plantas  Medicinais  da  Faculdade  de  Medicina  em  1882.  Fez  parte  da  Comissão 
Regional de Agricultura com sede em Coimbra e a partir de  janeiro de 1914, ainda a trabalhar no 




ainda  o  grande  impulsionador  da  criação  dos  viveiros  florestais  do Choupal  e Vale  de Canas. 
Escreveu em colunas de vários jornais de agricultura e horticultura onde divulgou muitas das suas 






















outubro  foi  nomeado  Cavaleiro  da  Ordem  da  Conceição.  Foi  nomeado  Vice‐Reitor  da 
Universidade  em  1846 mas  não  aceitou  o  cargo.  Foi Presidente da Comissão  administrativa da 












abril  de  1867.  Entrou  ao  serviço  do  Ministério  das  Obras  Públicas  Comércio  e  Indústria  em 
novembro  de  1868,  como  condutor  auxiliar  empregado  nos  estudos  das  estradas  municipais 
distritais de Beja. Trabalhou depois como engenheiro subalterno da Repartição de Obras Públicas 
do Distrito da Guarda e a partir de  julho de 1869 como engenheiro subalterno da Repartição de 
Obras Públicas de Bragança,  sendo promovido  a  1º  engenheiro desta  repartição  em  1872. Entre 
janeiro de 1876 e agosto de 1878 foi engenheiro municipal de Coimbra, onde foi responsável pelo 





sua  participação  em  1880  no  IX  Congresso  Internacional  de  Antropologia  e  Arqueologia  Pré‐
Histórica  que  decorreu  entre  20  e  29  de  setembro  em  Lisboa.  Para  além  se  ter  dedicado  à 
engenharia também se dedicou à crítica literária, sendo mesmo responsável entre 1876 e 1877, por 



















Em  julho de  1895  foi  enviado para os  estudos do  caminho‐de‐ferro de Angola. Nomeado  chefe 
interino da 1ª Secção da Repartição de  Indústria em setembro de 1898,  regressando em  julho de 
1900 à Direção de Obras do Distrito de Coimbra, onde permaneceu até 1903. A partir de fevereiro 
desse ano, depois da concessão do caminho‐de‐ferro de Angola a Robert Williams foi encarregado 
da  fiscalização das obras. Esteve  também em S. Tomé e em 1915  foi nomeado diretor das Obras 
Públicas e da Fiscalização do caminho‐de‐ferro da Beira. Foi nomeado Inspetor das Obras Públicas 
de Angola em  junho de 1922 e dois anos depois, em novembro foi encarregado da fiscalização da 








historiador,  crítico  de  arte  e  foi  professor  de  desenho  em  múltiplos  estabelecimentos.  Criou  a 
Escola Livre das Artes do Desenho em Coimbra a 1 de outubro de 1878 e foi seu diretor. A partir de 




provisório  da  República  e  pediu  a  substituição  como  professor  da  Aula  de  Desenho  Foi  o 
responsável pela criação em 1890 do Museu de Arte Industrial de Coimbra. Da sua obra, destacou‐
se o plano e as obras de restauro da Sé Velha iniciado em 1893 e a criação do Museu Machado de 








Apelo  à  Imprensa,  1891;  Roteiro  ilustrado  do  viajante  em  Coimbra,  1894; Museu  de  Antiguidades  do 
Instituto de Coimbra‐ Nota, 1911; Memoria sobre métodos e processos de ensino do desenho, 1898; Noticia 
histórica  e  descritiva  dos  principais  objectos  de  ourivesaria  existentes  no  tesouro  da  Sé  de Coimbra  (em 
colaboração  com  Eugénio  de  Castro),  1911;  Breves  noções  sobre  a  história  da  cerâmica  de  Coimbra 
(complemento do estudo de Charles Lepierre), 1912; Depoimento para ajuntar ao volumoso processo dos 





















Porto  a  26  de  julho  de  1879.  Entrou  ao  serviço  do  Ministério  das  Obras  Públicas,  Comercio  e 
Indústria em junho de 1879 na Direção de Obras Públicas do Distrito de Faro, sendo transferido em 
janeiro de 1881 para o distrito de Santarém e em 1885 para a Direção de Obras Públicas de Coimbra 
onde  foi  chefe  de  secção  entre  junho  desse  ano  e maio  de  1888.  Foi  depois  transferido  para  a 
Direção de Obras Públicas de Évora e, em dezembro de 1890 assumiu o cargo de Diretor de Obras 
Públicas deste distrito. Entre maio de 1891  e  julho desse ano desempenhou o  cargo de  Inspetor 
Industrial da 2ª circunscrição, sendo então nomeado para a dirigir a Direção de Obras Públicas de 
Coimbra,  cargo que desempenhou  até  agosto de  1901 quando  foi  transferido novamente para  a 
Direção das Obras Públicas de Évora, que assumiu até março de 1902. Foi então nomeado chefe da 






























assumiu  o  cargo de  1º Engenheiro da Repartição de Obras Públicas do Distrito de Évora  e  em 
janeiro do ano seguinte foi requisitado para a Repartição Distrital da Guarda, ocupando o cargo de 


















Entrou  ao  serviço  da  Direção  das  Obras  Públicas  do  Distrito  de  Coimbra  em  1879  mas  em 
novembro  de  1882  pediu  licença  para  servir  na Repartição  de Obras Públicas do Distrito  onde 
permaneceu  até  novembro de  1884,  regressando  à Direção de Obras Públicas do Distrito,  onde 
trabalhou até à sua aposentação em 1918. Foi responsável pelo projeto e pela fiscalização de várias 
estradas do distrito, nomeadamente pela construção da estrada distrital entre Ceira e a Palheira e 






1895  e  foi  convidado  pelos  condes  do Ameal  para  realizar  e  dirigir  as  obras  de  adaptação  do 
Colégio  de  S.  Tomás,  na  rua  da  Sofia  a  habitação. No  ano  seguinte  foi  nomeado  professor  da 
cadeira de Desenho Arquitetónico da Escola Industrial Brotero, tendo também começado a dirigir 
as  obras  da  Universidade.  A  partir  de  1897  colaborou  com  António  Augusto  Gonçalves  nos 




nunca executado, do  restauro do Parque de Santa Cruz  (1903) e do Coreto do  Jardim do Cais  (1903), 
atualmente no Parque Manuel de Braga. Em 1904 foi nomeado diretor da secção oficinal da Escola 
Industrial  Brotero.  Em  1907  nomeado  Técnico  Fiscal  das Construções  Escolares.  Participou  nos 
primeiros trabalhos de arqueologia no Mosteiro de Santa Clara em 1908 e nas obras de demolição 
da  Igreja da Misericórdia  construída  sobre  a  Igreja de São Tiago. Em  1911 dirigiu  com António 
Augusto  Gonçalves  as  obras  para  a  instalação  do  Museu  Machado  de  Castro  no  Antigo  Paço 
Episcopal e em 1913 participou nas obras de restauro da Igreja e do Convento de Celas. Em 1911, 
fez o projeto da Escola Industrial Brotero junto à Praça da República que nunca foi executado e fez 
o  projeto  da  Faculdade  de  Letras,  mais  tarde  transformada  na  atual  Biblioteca  Geral.  No  ano 
seguinte  foi  responsável pela  transformação da Casa dos Melos na Faculdade de Farmácia e em 


















Coimbra  em  1863,  formou‐se  em Engenharia pela Escola do Exército  e pela Escola de Pontes  e 































Natural de Torres Novas,  bacharel de Matemática pela Universidade de Coimbra  e  engenheiro 
civil pela Escola do Exército de Lisboa. Entrou ao serviço do Ministério das Obras Públicas a 31 de 








construções de Portos  e do  caminho‐de‐ferro. Quando  regressou  foi nomeado  1º Engenheiro da 
Repartição  Distrital  de  Obras  Públicas  de  Coimbra.  Em  outubro  de  1869  integrou  a  Comissão 
Consultiva de Melhoramentos Sanitários mas, em 1871 regressou à Repartição Distrital de Obras 
Públicas de Coimbra onde permaneceu  até novembro de  1877 quando  foi nomeado  chefe da  4º 
seção de  construção do  caminho‐de‐ferro do Minho,  onde dirigiu  o  traçado  e  a  construção das 
linhas do Vale do Vouga e do Minho e as respetivas pontes. Entre junho de 1878 e janeiro de 1879 
fez uma visita de  estudo pela Europa para  estudar os  caminhos‐de‐ferro de via  reduzida. Entre 
1881  e  1885  esteve  em  comissão  ao  serviço  do  Ministério  da  Marinha  na  India  ao  serviço  da 
Companhia de Caminho‐de‐ferro Portugueses e foi inspetor das obras do Porto e do Caminho de 
Fero  de  Mormugão.  Foi  nomeado  vogal  da  comissão  encarregada  de  elaborar  as  instruções 





























na  Junta  do  Porto,  quando  foi  contratado  como  engenheiro,  para  as minas  de  carvão  do Cabo 
Urbanismo antes dos Planos: Coimbra 1834 ‐1934 
36 
Mondego  e  do  Bussaco,  concessionadas  à  Companhia  Farrobo  e  Damazio.  Com  a  criação  do 
Ministério das Obras Públicas Comércio e Industria em 1852 foi colocado como chefe da secção de 
Minas. Quando foi criada a Comissão de Geologia assumiu a sua direção e em 1868 foi nomeado 






para  a  implantação  do  cemitério  municipal  e  foi  o  responsável  pelo  desenho  do  projeto  do 
cemitério proposto por António Augusto da Costa Simões, seu amigo pessoal. Foi o responsável 
pela descoberta do lençol de água de Belas que abasteceu a cidade de Lisboa entre 1874 e 1878. Um 
dos  principais  impulsionadores  do  I  Congresso  Internacional  de  Antropologia  e  Arqueologia  Pre‐










geológica  da  parte  de  Portugal,  compreendida  entre  os  valles  do  Tejo  e  Douro”,  no  Jornal  da 
Sciencias Mathematicas e Physicas da Academia Real das Sciencias, em 1869; Descripção de alguns sílex e 













do Ministério das Obras Públicas  sendo  colocado na Direção de Obras do Mondego  e Barra da 
Figueira,  como  chefe  de  secção,  onde  foi  responsável  pelo  projeto  de  alteamento  do  dique  do 




foi  destacado  para  a  Direção  de  Fiscalização  do  caminho‐de‐ferro  de  Arganil.  Ao  serviço  do 



























Desenhador  da  Direção  dos  Serviços  Fluviais  e  Marítimos  a  partir  de  janeiro  de  1908.  Foi  o 
responsável por vários projetos de edifícios camarários, como o quartel para a Guarda Nacional 























extensão.”  Colaborou  com  vários  arquitetos  elaborando  um  conjunto  muito  significativos  de 
planos, recebendo com J. M. Aubertin o primeiro prémio no concurso para o Plano de Belgrado de 





de Latitudes  Intertropicais  que decorreu  em  outubro de  1931. Entretanto  começou  a  trabalhar  em 
Portugal, com Agache no Estudo preliminar de urbanização da zona de Lisboa ao Estoril e a Cascais   e 
pouco  depois  por  interferência  também  do  arquiteto  João  Faria  da  Costa  seu  antigo  aluno  no 
Instituto de Urbanismo de Paris, foi convidado por Duarte Pacheco a elaborar o Plano da Costa do 
Sol.  Depois  da  invasão  da  França  pela  Alemanha  De  Groer  mudou‐se  para  Portugal  onde 















 Fortunato  Augusto  da  Silveira  Freire  Themudo  de  Vera  (08.04.1843‐ 
13.11.1906) 
Natural de Cacia, Aveiro. Frequentou o Liceu de Coimbra e o Curso de Matemática e de Filosofia 



















Concluiu  a  escola  do  exército  em  agosto  de  1838.  Esteve  ao  serviço  da  Companhia  das  Obras 
Públicas de Portugal desde 1845 até à sua extinção, em 1850, sendo responsável pelas obras no leito 
do  rio Alfeizerão. Entrou  ao  serviço das Obras Públicas do Distrito de Leiria  em  1850 mas  em 
consequência  dos  acontecimentos  políticos  do  ano  seguinte  deixou  esta  direção. Voltou  para  o 
serviço do Estado, no  então  criado Ministério das Obras Públicas  em  1854  e,  entre  1856  e  1858 
esteve ao serviço da empresa do abastecimento de águas de Lisboa. Foi Diretor das Obras Públicas 










Trabalhou no Atelier de Construções Civis Maynder  em Viena  e  em março de  1885  começou  a 
trabalhar no Departamento de Construções da Universidade Técnica de Graz. Fez parte do grupo 




entre  os  segundos  refira‐se  o  edifício  da  Inspeção  de  Incêndios.  Foi  contratado  pela  Câmara 






















Engenheiro militar,  ao  serviço  do Ministério  da Guerra  foi  responsável  pelo  levantamento  dos 
castelos de Guimarães, Póvoa de Varzim e Vila do Conde, para além de obras em vários quarteis, 
como o de Amarante e o de Santana em Coimbra. Foi, a pedido de Francisco Martins Sarmento, 
responsável  pela  reconstrução  da  galeria  superior  do  claustro  medieval  do  Convento  de  S. 
Domingos  de  Guimarães,  em  1889.  Em  Coimbra  foi  nomeado  presidente  da  Comissão  de 
Melhoramentos incumbida de indicar o alinhamento do novo edifício do Banco de Portugal.  
[Lisboa: AHM, Inácio Teixeira Meneses, entre outros os desenhos: “Planta do castelo de Guimarães 
e  dos  terrenos  adjacentes”,  1895  e  “Planta  do  castello  da  Povoa  do Varzim  e  dos  terrenos  que 
pretendem  alugar  ou  comprar  Francisco  Andrade  Nunes  e  Luiz  Francisco  Gomes,  que  estão 
comprehendidos na explanada do castello “,1890 e “Esboço da planta do forte de Villa do Conde e 
da  sua  explanada”,  1893  e  “Quartel  dʹAmarante:  planta  do  terreno  desde  a  ponte  até  ao 














Públicas,  Comercio  e  Industria  em  março  de  1878,  tendo  sido  colocado  na  Direção  de  Obras 
Públicas  de Coimbra  em maio  desse mesmo  ano. Em  dezembro  de  1880  foi  transferido  para  a 
Direção de Obras do Mondego. Em  1883  foi  transferido para  a Direção de Obras do Tejo onde 
esteve muito pouco tempo, tendo passado para a comissão dos faróis em julho seguinte. Em agosto 
de  1886  foi  colocado  na  Direção  de  Obras  Públicas  de  Lisboa,  mas  em  janeiro  seguinte  foi 
requisitado  para  a  2ª  Direção  de  Estradas  de  Caminho‐de‐ferro  ao  Norte  do  Mondego  até 









empreitadas  de  obras  públicas  e  à  comissão  criada  pela  portaria  de  20  do mesmo mês  para  a 
revisão  do  regulamento  dos  serviços  de  estradas,  edifícios  públicos  e  obras  especiais,  bem  como  às 
disposições relativas ao estudo e construção de obras, conservação, arborização e polícia das estradas, rios e 
canais. A partir de novembro de 1901 fez parte do Conselho Superior de Obras Públicas e Minas e a 
partir  de  1911  passou  a  vogal  secretario  do  referido  conselho.  Em março  de  1913  fez  parte  da 















A partir de  julho de  1888  foi nomeado Diretor das Obras Públicas de Coimbra,  sendo  também 
encarregado da  fiscalização do  caminho‐de‐ferro de  Foz‐Tua  a Mirandela. Depois de um  breve 
período entre setembro e dezembro de 1890 em que esteve ao serviço do Ministério da Guerra, foi 
colocado como diretor da Fiscalização do Caminho‐de‐ferro de Foz‐Tua a Mirandela. A partir de 
março de 1891 depois de extinta esta  fiscalização  foi  colocado na Direção de Obras da Barra do 
Douro e da Fiscalização da Construção do Porto artificial de Leixões. Mas a partir de  julho desse 
mesmo  ano  passou  a  Diretor  da  Direção  de  Obras  Públicas  do  distrito  de  Bragança.  Entre 
dezembro  de  1892  e  fevereiro  de  1893  serviu  na  2ª  Circunscrição  Hidráulica  sendo  colocado 
Urbanismo antes dos Planos: Coimbra 1834 ‐1934 
42 










Assentou  praça  em  setembro  de  1848  na  mesma  data  em  que  começou  a  frequentar  a  Escola 























fevereiro  de  1902  acumulasse  os  trabalhos  deste  serviço  com  trabalhos  da  Direção  de  Obras 
Públicas do distrito de Coimbra e a partir de  junho de 1902 com trabalhos de chefe de secção da 
Direção de Obras Públicas de Leiria. Entre  julho de 1905 e fevereiro de 1909 foi nomeado diretor 
























militar e  foi promovido a brigadeiro. Recebeu o  título de barão pelo decreto de 23 de  janeiro de 





novamente Ministro do Reino, do Negócio Estrangeiros  e Marinha  e  entre de 1 de Maio  a  4 de 
Julho de 1860 foi Ministro da Guerra.  




















Condutor  de  Obras  Públicas  colocado  ao  serviço  da  Direção  de  Obras  Públicas  do  Distrito  de 
Coimbra em 1880. Foi contratado em maio de 1893 para Chefe da Repartição de Obras da Câmara 
Municipal  de  Coimbra,  cargo  que  desempenhou  até  março  de  1903.  Durante  este  período  foi 
responsável por vários projetos, como o projeto de aformoseamento do largo do Príncipe D. Carlos (1894) 
projeto da rua pelo Cerco dos Jesuítas (1899) (atual Padre António Vieira) e o projeto para a nova rua para 
Montarroio  (1899)  (atual  rua da Manutenção Militar), a sua saída da  repartição municipal  ficou a 
dever‐se  a  um  conflito  com  o  presidente  Manuel  Dias  da  Silva,  na  sequência  das  obras  de 
construção  do  Posto  de  Desinfeção  Municipal.  Em  1903  reingressou  na  Direção  de  Obras  do 









na  secção de  estudos do Porto de Lisboa da  3ª Circunscrição Hidráulica. Foi  transferido para  a 
Direção de Obras Públicas do distrito de Coimbra em junho de 1890 onde permaneceu até 1917. A 
partir  de  novembro  de  1899  desempenhou  cumulativamente  funções  na  Escola  Nacional  de 







Condutor  de  Obras  Públicas,  entrou  ao  serviço  do  Ministério  das  Obras  Públicas  Comércio  e 
Industria em 1856, na Direção de obras Públicas do Distrito de Coimbra. Em 1863 o município de 
Coimbra,  carecendo de um  técnico para  a direção dos vários  trabalhos da  sua  responsabilidade 
solicitou a sua dispensa ao Ministério das Obras Públicas Comércio e Industria e nomeou‐o Chefe 
da  Repartição  de  Obras  Municipal.  Neste  cargo  foi  responsável  por  um  conjunto  de  projetos, 
nomeadamente  o  alargamento  da  rua  Joaquim  António  d’  Aguiar  (1964),  um  conjunto  de 






















Geral  das  Obras  Públicas  e  no  mês  seguinte  nomeado  vogal  do  Conselho  Superior  das  Obras 
Públicas e Minas. Foi ainda encarregado da Inspeção Ordinária Permanente das Obras Hidráulicas 
a  partir  de  julho  de  1911.  Para  além  destes  cargos  fez  parte  de  várias  comissões:  em  1892  da 
comissão que vistoriou as margens do rio Mondego, em 1893 da comissão encarregada de propor a 



















onde  tomou  contacto  com  a  construção da  estrada desta  cidade  ao Porto  e  a  partir da  qual  se 





e  conservação de  estradas  e  os meios de  financiamento. De destacar  os  conhecimentos  técnicos 
expostos  e  a  referência  aos  exemplos  de  Inglaterra  e  da  Escócia,  demonstrando  um  profundo 
conhecimento das experiências que na época se faziam nos outros países europeus. Na sequência 
do  seu  empenho  na  construção  da  estrada  Lisboa‐Coimbra  foi  nomeado  a  14  de  abril  de  1791 
Superintendente Geral das Estradas do Reino cargo que desempenhou até  ter sido nomeado em 
1794  desembargador  do  Tribunal  da Relação  do  Porto. A  20  de  janeiro  de  1799,  quatro meses 
depois de  ter  sido  inaugurado    o primeiro  serviço de diligências  entre Lisboa  e Coimbra(17 de 
setembro de 1798), foi nomeado Superintendente Geral dos Correios e Postas do Reino, em grande 
medida pela obra:  Instrucçaõ para o  estabelecimento das diligências  entre Lisboa  e Coimbra. Deve‐se a 
Mascarenhas Neto alguns documentos  fundamentais para a organização do  serviço do correio a 






















prova  da  ponte  sobre  o  ribeiro  da Quarteira.  Transferido,  em  agosto  de  1888,  para  o  cargo  de 















Condutor  de  Obras  Públicas  prestou  serviço  no  Ministério  das  Obras  Públicas  Comércio  e 
Industria, em várias direções de Obras Públicas distritais e na 2ª Direção dos Serviços Fluviais e 










1877  foi  transferido  para  a Direção  de Obras  do Distrito  de  Lisboa,  encarregado  das  obras  da 








Coimbra.  Foi  depois  para  o  Porto  onde  participou  em  variadas  obras,  sendo  responsável  pelo 
projeto da lanterna do cruzeiro da Igreja da Trindade no Porto, construída em tijolo entre setembro de 
1884 e 1887 e pela Capela dos Pestanas construída entre 1878 e 1888. Para além de ter participado no 


















No  ano  seguinte  foi  nomeado  para  a  comissão  de  avaliação  de  prédios  do  distrito  da Horta  e 
depois em função idêntica no distrito da Guarda. Em dezembro de 1898 foi nomeado Diretor das 
Obras  Públicas  de Viseu,  lugar  que  ocupou  até  1907  quando  foi  transferido  para  a Direção  de 









sede no Porto  sendo  encarregado dois  anos depois, de participar nos  estudos para  as  obras do 
Porto de Leixões. Em 1901 foi nomeado Diretor de Obras Públicas de Évora por um curto período 
de quatro meses, sendo logo transferido para os Serviços do Mondego e Barra da Figueira. No ano 









Circunscrição Hidráulica  com  sede no Porto. No  início de 1894  foi nomeado vogal da  comissão 
Regional de Agricultura  com  sede Coimbra  e  fez parte da  comissão  encarregada de proceder  à 
inspeção  das  oficinas  do  minério  extraído  das  minas  de  Braba‐alhos.  Em  outubro  de  1898  foi 
nomeado  chefe  de  Serviço  dos  Estudos  das Obras  do Mondego  e  Barra  da  Figueira  cargo  que 
































Sobrinho  e genro de  José Diogo Mascarenhas Neto. Frequentou  a Real Academia de Marinha  e 
completou o curso de Matemáticas em 1812. Começou a trabalhar como oficial engenheiro em 1813 
no Observatório Real de Lisboa. Mas  a partir de  1814  foi  viver para  o  Fundão, dedicando‐se  à 
agricultura, casou‐se dois anos depois. Em 1819 partiu para Paris onde o sogro permanecia exilado. 




Casa  da  Moeda,  nesta  altura  ofereceu  ao  Parlamento  as  suas  Idéas  sobre  o  estabelecimento  da 
instrucção  publica,  dedicadas  á  nação  portuguesa,  e  offerecidas  a  seus  representantes A  partir  de  1824 
tornou‐se sócio efetivo da Academia Real das Ciências de Lisboa. Fez parte da Comissão de Pesos e 





e  futuro duque da Terceira de quem  se  tornou  secretário. Participou então ativamente nas  lutas 
liberais e participou no desembarque do Mindelo e no cerco do Porto. Assumiu depois por várias 
vezes o cargo de Secretário de Estado dos Negócios do Reino. Foi depois da Convenção de Évora‐
Monte,  prefeito  da  Prefeitura  do  Funchal,  lugar  que  ocupou  por  pouco  mais  de  um  ano.  Foi 
nomeado  Inspetor  das  Obras  Públicas  da  Divisão  do  Centro,  lugar  que  abandonou  depois  da 





a Brigadeiro graduado do Real Corpo de Engenheiros  e  encarregado do  comando da defesa do 
Castelo de Torres Vedras, onde acabou por perder a vida, em dezembro desse mesmo ano. Para 
além das obras referidas destaca‐se um Guia do engenheiro na construcção das pontes de pedra (1840), o 
compêndio  Curso  elementar  de  Physica  e  de  Chimica  (1824),  Observações  sobre  a  Ilha  de  S. Miguel 
recolhidas pela  commissão  enviada a mesma  ilha  em Agosto de 1825,  e  regressada  em Outubro de mesmo 
anno (1826), Observações para servirem à história geológica das  ilhas da Madeira, Porto Santo e Desertas, 
com  a  descripção  geognostica  das  mesmas  ilhas,  (1837)  e,  numa  primeira  iniciativa  nacional  de 











Barra  de  Viana  do  Castelo.  Em  1859  foi  enviado  em  Missão  ao  estrangeiro  para  estudar  a 
construção das vias férreas e ingressou na École Imperiale des Ponts et Chaussés de Paris. Regressou 
em  janeiro  de  1864,  sendo  incumbido  de  estudar  o  projeto  do  porto  artificial  de  Leixões  e  os 
melhoramentos da barra do Porto. Nomeado Diretor das Obras da Barra da Figueira e encarregado do 
Melhoramento do Campo do Mondego, a 19 de dezembro de 1865, embora só tenha assumido o 





dos  caminhos‐de‐ferro.  Foi  encarregado,  em  conjunto  com  o  engenheiro  Adolfo  Loureiro,  de 
elaborar  o  plano  definitivo  para  o  acabamento  das  Obras  do  Porto  e  Barra  da  Figueira,  pela 
portaria  de  29  de  dezembro  de  1888.  A  partir  de  fevereiro  de  1872  acumulou  o  serviço  do 
ministério com o de Diretor‐geral da Companhia Real dos Caminho‐de‐ferro Portugueses, cargo 
que ocupou até à sua morte e onde foi responsável pela resolução do atravessamento do rio Douro 






















































Concluiu  o  curso de Engenharia de Pontes  e Estradas  e de Engenharia de Minas da Academia 
Politécnica  do  Porto  em  outubro  de  1873.  Foi  engenheiro  subalterno  da Repartição Distrital  de 
Obras Públicas de Vila Real  e  a partir de  julho de  1878  assumiu o mesmo  cargo na Repartição 
Distrital de Obras Públicas de Coimbra. Mais  tarde  foi  nomeado  lente do  Instituto  Industrial  e 
Comercial do Porto  e  no  ano  letivo de  1886/1887  foi  também  nomeado  professor da Academia 
Politécnica  do  Porto  onde  foi  responsável  pelo  desenvolvimento  dos  estudos  de  Metalurgia  e 
Minas,  evidenciando‐se  no  desenvolvimento  da  Engenharia  Química.  Sempre  interessado  no 
desenvolvimento da Mineralogia, em 1883 visitou a Exposição  Internacional Mineira de Madrid. 
Destacam‐se as obras Classificação  e modos de  formação dos  jazigos metalliferos  (Porto: Magalhães & 
Moniz, 1885) e A reforma do ensino industrial de 1891 (Porto: Typ. de José da Silva Mendonça, 1891) 
[Patrícia  Costa,  Helder  Chaminé  e  Pedro  Callapez,  “As  colecções  de  minas,  metalurgia  e 































Públicas Comércio  e  Indústria  para  lecionar  no  Instituto  Industrial  de  Lisboa  e  para  dirigir  os 
trabalhos  de  Química  Prática  da  Escola  Politécnica  de  Lisboa.  Em  agosto  do  ano  seguinte  foi 
transferido para a alargada e então denominada Escola Industrial Brotero, de Coimbra, onde ficou 
responsável pelo novo Curso de Química. A partir de outubro de 1891 acumulou com o cargo de 
chefe dos  trabalhos do Laboratório de Microbiologia da Universidade de Coimbra. Em  1905  foi 
nomeado  pelo  Presidente  da  Câmara  de  Coimbra,  Marnoco  e  Sousa,  Engenheiro  Diretor  dos 
Serviços  Municipalizados  de  Gás,  onde  teve  um  papel  fundamental  quer  na  modernização  da 
fábrica quer na opção pela gestão municipal, refira‐se que uma das suas primeiras atribuições foi 









Louis). Do  seu  trabalho nos  serviços municipalizados destacamos os  seus  estudos  expostos  em: 
Relatório  sobre  os  Serviços Municipalisados  do  gaz.  Apresentado  em  sessão  da  Câmara Municipal  de 
Coimbra de 13 de julho de 1905 (Coimbra, 1905) Relatório sobre o emprego do coke nas machinas elevadoras 
de águas. Apresentado em sessão da Câmara Municipal de Coimbra de 29 de julho de 1905 (Coimbra, 1905).  








Bacharel  em  Matemática  e  Filosofia  pela  Universidade  de  Coimbra,  engenheiro  de  pontes  e 









mas  na  Direção  de  Obras  Públicas  de  Aveiro.  Em  julho  de  1905  foi  destacado  para  a  ilha  da 
Madeira, encarregado de conduzir as obras das  levadas, em maio de 1909  foi ainda  responsável 
pelos  estudos  da  linha  férrea  desta  ilha.  Em  setembro  de  1909  regressou  à  Direção  das  Obras 
Públicas de Aveiro, sendo transferido para a Direção de Obras Públicas de Santarém em dezembro 
de 1911. No ano seguinte a 30 de abril foi nomeado Diretor das Obras Públicas de Coimbra, lugar 
que  ocupou  até  3 de  outubro de  1917. Nomeado Chefe da  1ª Circunscrição  Sanitária Norte do 
Conselho  de  Melhoramento  Sanitários  em  julho  de  1918.  Fez  parte  do  Conselho  de  Arte  e 
Arqueologia de Coimbra e da Comissão de Monumentos da 2º circunscrição, onde foi responsável 
pela  conservação dos monumentos,  entre  1914  e  1918. Entre  1900  e  1910  foi  eleito deputado do 
partido progressista, primeiro pelo círculo de Gondomar e depois pelo Porto. Destaca‐se ainda a 
publicação  de  um  conjunto  de  obras:  Breves  reflexões  sobre  as  quantidades  negativas  (Coimbra: 
Imprensa da Universidade,  1872); Questões  de  hygiene  e  de  agricultura‐  cemiterios  e  inceneração  dos 
cadáveres  (Coimbra:  Imprensa  da  Universidade,1874);  Evolução  social.  Discurso  Pronunciado  no 
«Grémio  de  Instrucção  e  Recreio»,  de  Bragança,  na  noite  do  dia  26  de  Maio  de  1881  (Porto:  Real 
Typographia  Lusitana,1881);  Discursos  parlamentares  pronunciados  na  sessão  legislativa  de  1901  e 


















Bacharel  de Matemática  pela Universidade  de Coimbra.  Engenheiro  de  Pontes  e Calçadas  pela 
Escola Imperial de Paris. Entrou ao serviço do Ministério das Obras Públicas Comércio e Indústria 





de  1863  na  Direção  de  Obras  do  Distrito  de  Coimbra.  Nesta  direção,  foi  responsável  pela 
fiscalização das obras do edifício do telégrafo e do projeto de restauro da Igreja de Santa Cruz em 1864, 
bem  como  da  construção  da  estrada  de Coimbra  à  Figueira.  Em  julho  de  1866  depois  de  uma 




























tendo  elaborado  alguns  projetos  para  o  primeiro.  Em  1864  teve  incumbência  da  fiscalização  e 
construção do  caminho‐de‐ferro  americano das minas do Braçal  ao  rio Vouga. Reformou‐se do 









de  julho  de  1856  e  agosto  de  1860  estudou  em  França.  Quando  regressou  foi  encarregado  do 
projeto definitivo das estradas de Chaves à Ponte de Caver. Entre março de 1862 e dezembro de 
1865  foi  Diretor  das  Obras  Públicas  da  Barra  da  Figueira,  cargo  que  desempenhou 
cumulativamente como Diretor Obras Públicas do Distrito de Coimbra desde  junho de 1864. Pelo 
decreto de 27 de maio de 1865  foi nomeado para a comissão encarregada de estudar o Plano de 
Geral Melhoramentos  de Coimbra,  responsável  pela  compra  da  primeira  planta  topográfica  da 























































1862. Anthero Augusto Marques  d’Almeida Araújo  Pinto  foi  eleito Vice‐Presidente  da Câmara 
Municipal de Coimbra  entre  1868  e  1874  e  entre  agosto de  1870  e  janeiro  1872. No  entanto  em 
agosto de 1870 depois do presidente eleito  (Joaquim Augusto Barateiro)  ter assumido o cargo de 
Administrador do Concelho, Araújo Pinto  assumiu  a presidência da Câmara Municipal  e nesta 
condição foi o responsável por retomar o processo de criação da rede de abastecimento de água a 
partir do rio Mondego, abrindo o primeiro concurso em 1870. Todavia, verificou‐se que entre 1870 

















área  da  Alta  coimbrã,  deram  origem  ao  seu  modelo  de  Hospital  Distrital,  difundido  noutras 
cidades, como Lamego. Enquanto professor e investigador, foi responsável pela reforma do ensino 
da  Medicina,  introduzindo  o  ensino  experimental  e  pela  criação  da  cadeira  de  Histologia  e 






Foi Presidente da Câmara Municipal de Coimbra  entre  janeiro de 1856  e  janeiro de 1858,  sendo 
responsável  pelo  início  da  construção  do  Cemitério  Municipal  da  Conchada  e  pelo  plano  do 
alargamento da Rua de Coruche. A  partir de  1866  já  longe dos  cargos  políticos  foi  o  principal 
impulsionador  da  construção  de  uma  moderna  rede  de  abastecimento  de  água  a  partir  do 
Mondego,  solicitando  o  primeiro  projeto  ao  engenheiro  Mary  de  Paris  e  depois  de  1870  foi  o 
responsável pelas três tentativas para a construção da referida rede por parte de uma companhia 
privada. Das  várias  obras  publicadas  destacam‐se: Relatórios  de  uma  viagem  scientifica  (Coimbra: 
Imprensa  da  Universidade  de  Coimbra,  1866); Hospitaes  da Universidade  de  Coimbra.  Projecto  de 
Reconstrucção do Hospital do Collegio das Artes (Lisboa: Imprensa Nacional, 1869); Noticia histórica dos 
hospitais  da  universidade  de  Coimbra  (Coimbra:  Imprensa  da  Universidade,1882);  Os  esgotos  nas 
cidades  e  nos  hospitaes  (resumida  apreciaçãodos  principaes  systemas),  com  applicação  aos  hospitaes  da 
Universidade  (Coimbra:  Imprensa da Universidade, 1889); Construcções Hospitalares  (noções geraes e 
Urbanismo antes dos Planos: Coimbra 1834 ‐1934 
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projectos)  com  referência  aos Hospitaes da Universidade  (Coimbra:  Imprensa da Universidade, 1890); 
Reconstrucções e Novas Construções dos Hospitais da Universidade de Coimbra  (Coimbra:  Imprensa da 
Universidade, 1898). 













doutoramento  em  outubro  de  1855.  Professor  da  Faculdade  de  Matemática  a  partir  de  1857 
lecionou  variadas  cadeiras  como  Geometria  Sintética,  Aritmética,  Geometria  Analítica, 






as obras: Estudos  sobre a doutrina da proporcionalidade,  especialmente  sobre a definição V do  livro V de 
Euclides (Coimbra, 1865); Documentos para a história dos Jesuítas em Portugal (Coimbra, 1899); António 
Homem e a Inquisição (Coimbra, 1902). 




Escrivão da Relação da  cidade do Porto por decreto de  29 de novembro de  1836. Cavaleiro da 























em  1848,  lecionando mais  tarde  outras  cadeiras,  jubilou‐se  em  1885.  Foi  fiscal da  Faculdade de 
Direito e diretor da mesma entre 1881 e 1885. Administrador do Concelho e Governador Civil do 
Distrito de Coimbra entre 1846 e 1853. Vogal do Conselho de Distrito, Deputado às Cortes em 1854, 




(Coimbra,  1854);  As  eleições municipais  em  Coimbra  para  o  biénio  de  1854‐1855  (Coimbra,  1856)  e 
Memórias do tempo passado e presente para lição dos vindouros (Coimbra 1880‐1889). 





















de  modernização  implementada  pelo  seu  antecessor.  Em  fevereiro  de  1919  foi  nomeado  pelo 
Governador Civil  de Coimbra  para  presidir  à Comissão Administrativa  da Câmara,  cargo  que 




ensino primário  em Portugal nas  suas  relações  com  a história  geral  da nação  (Porto, 1913); Psicologia  e 
pedologia: uma missão de estudo no estrangeiro (Coimbra, 1913); e A nossa escola primária: o que tem sido, 
o que deve ser (Porto, 1905). Em 1904, foi distinguido com a Ordem de Santiago. 





lecionar na Faculdade de Medicina  em 1837. Durante a  epidemia de  cólera que assolou a 
cidade  em  1856  criou  o Hospital dos Coléricos  assumindo  a  sua direção.  Foi Diretor dos 
Hospitais da Universidade  e Diretor da Faculdade de Medicina  a partir de novembro de 
1869.  Procurador  à  Junta  Geral  do  Distrito  de  Coimbra  em  1856  e  vereador  da  Câmara 
Municipal de Coimbra  em  1837, Vice‐Presidente da Câmara Municipal de Coimbra  entre 
1862 e 1863 e Presidente entre 1852 e  janeiro 1856 e entre 1865 e 1869. Deputado em várias 









Nasceu  em Viseu  em abril de 1844,  frequentou o Seminário de Bragança  e  concluiu o Curso de 
Direito  em Coimbra. Teve um  importante papel  como  jornalista,  tendo  fundado  em Coimbra  o 
jornal  “A Académica”  e depois de  ter  colaborado  com  vários periódicos  fundou  em Lisboa  “O 
progresso” e o “Correio da Noite”. Foi membro do Partido Progressista e nomeado várias vezes 
deputado. Foi ministro de Portugal em França e Ministro das Obras Públicas Comércio e Indústria 
durante  três  anos,  entre  1886  e  1889. Nesta  pasta  teve  um  importante  papel  quer  ao  nível  do 
fomento  agrícola,  quer  da  reforma  do  ensino  e  da  própria  organização  das  Obras  Públicas. 
Defendeu  uma  política  de  fomento  económico  assente  na  agricultura  e  neste  sentido  foi 
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responsável  pelo  primeiro  Recenseamento  Agrícola  e  Pecuário  do  país.  Entre  1886  e  1887  foi 
responsável  pela  reforma  do  ensino  profissional,  com  a  criação  dos  Institutos  Industriais  e 
Comerciais, a 30 de dezembro de 1886, a reforma do Instituto de Agronomia e Veterinária de 2 de 
dezembro de 1886 e de 8 de Novembro de 1888 e, a regulamentação, a 23 de fevereiro de 1888, das 
Escolas  Industriais  e  de  Desenho  Industrial.  Em  novembro  e  julho  de  1887  criou  as  Escolas 
Agrícolas de Coimbra, Faro, Viseu, Portalegre e Santarém. Criou ainda as Escolas  Industriais da 
Covilhã, Alcântara, Porto, Braga, Coimbra e remodelou as do Porto e Guimarães (decretos de 13 de 
junho  1888  e  de  10  de  janeiro  1889).  Fundou  as  Escolas  Elementares  de Desenho  Industrial  de 
Bragança, Faro, Figueira da Foz, Leiria, Setúbal, Viana do Castelo, Vila Real, Funchal e Matosinhos, 
pelos  decretos  de  13  de  Junho  1888  e  de  10  de  janeiro  1889.  Ao  nível  das  Obras  Públicas  foi 
responsável pelas portarias de 28 de abril, 18 de  julho e 17 de agosto de 1887 que  regularam as 
adjudicações e empreitadas de Obras Públicas e a construção das estradas municipais e distritais, 


















depois  Diretor  do  Museu  e  Laboratório  Zoológico  entre  1931  e  1950.  Foi  ainda  Vice‐Reitor  da 
Universidade entre 1916 e 1918 e Bibliotecário da Faculdade de Ciências entre 1919 e 1922. Diretor 
da Escola Normal Superior entre 1925 e 1927. Membro do Conselho Nacional de Instrução Pública 
em  1926. Ministro  da  Instrução  Publicas  entre  outubro  de  1934  e  janeiro  de  1936. Vogal  da  2ª 
Subsecção da  Junta Nacional de Educação  em  1942. Entre  janeiro de  1918  e  agosto de  1919  foi 
Presidente  da  Câmara  Municipal  de  Coimbra.  Possui  uma  vasta  obra  publicada,  das  quais  se 
destacam:  Os  antigos  habitantes  das  Canárias  (Coimbra,  1932),  A  pigmentação  dos  portugueses. 
Contribuição  para  o  estudo  da  Antropologia  portuguesa  (Coimbra,  1936)  e  Correlações  somáticas.  Sua 
importância no ponto de vista da análise etnológica (Porto, 1944). 








Natural  de  Penacova,  filho  do  Bacharel  Fernando António  de Andrade  Pimentel  de Melo  e  de 
Joaquina Emília Augusta de Melo.  Ingressou na Universidade de Coimbra em 1853 e concluiu o 
curso de Medicina e o doutoramento em 1862. Foi professor da Faculdade de Medicina a partir de 
1865.  Em  1872  era  2º  clinico  externo  dos  Hospitais  da  Universidade.  Diretor  do  Hospital  dos 






próxima  e  relação  com  a  clorose  e  a  hidropisia  (Coimbra,  1862)  e  Instruções  contra  o  cólera‐morbus... 
(Coimbra, 1885). Sócio efetivo do Instituto de Coimbra desde 1861. Da sua ação como Governador 
Civil de Coimbra destaca‐se a constituição na cidade de um corpo de polícia civil. 
[Manuel  Augusto  Rodrigues,  Memoria  Professorum  Universitatis  Conimbrigensis.  Vol  II 
(Coimbra: Arquivo da Universidade, 1992), 216] 
 Fernando Baeta Bissaya‐Barreto Rosa (29.10.1886‐ 16.09.1974) 
Natural  de  Castanheira  de  Pera,  filho  do  farmacêutico  Albino  Inácio  Rosa  e  de  Joaquina  da 
Conceição Barreto Rosa. Ingressou na Universidade de Coimbra em 1903 e em 1911 era bacharel de 





partir  de  julho  de  1941.  Foi  eleito  Deputado  pela  Figueira  da  Foz,  à  Assembleia  Nacional 
Constituinte  de  1911.  Foi  presidente  do  Senado Municipal  de Coimbra  entre  janeiro  de  1923  e 
dezembro de 1925. Em 1927 assumiu a presidência da Junta Distrital de Coimbra (mais tarde Junta 
da Província da Beira Litoral  /  Junta Distrital de Coimbra), cargo que exerceu até 1974 e onde se 
distinguiu pela  sua  ação  assistencial,  com destaque para  a  luta  antituberculosa  e para  as  obras 
materno‐infantil.  Fundou  os  Sanatórios  dos  Covões  e  de  Celas,  o  Ninho  dos  Pequeninos,  o 
Preventório de Penacova e a Escola de Semide, para além da rede de Casas da Criança. Procurador 
à Câmara Corporativa entre 1961 e 1970. Presidente do Conselho de Administração da Sociedade 
























de Gabinete do Ministro da  Instrução  entre  1928‐1929.  Foi presidente da Câmara Municipal de 
Coimbra entre 1935 e 1942. Oficial das Ordens de Cristo e de Santiago da Espada. Comendador da 
Ordem da Coroa de  Itália  e da Cruz Vermelha Alemã. Membro do  Instituto de Coimbra desde 
dezembro  de  1916.  Publicou:  O  sentido  da  natureza  no  “Fausto”  de  Groethe  (A  expressão  estética) 
(Coimbra, 1918); Fausto e a montanha. Contribuição para o estudo do sentimento da natureza no ‘Fausto’ 
de Goethe ( Coimbra, 1933); As paisagens de Goethe até à ida para a Alsácia; O Crofilismo de J.J.Rousseau. 





partir  de  1838.  Lecionou  Operações  Cirúrgicas  e  Arte  Obstetrícia,  Física  Medica  e  Anatomia 
Topográfica.  Foi  Diretor  da  Faculdade  de  Medicina  entre  1867  e  1870.  Vereador  da  Câmara 
Municipal de Coimbra entre 1834 e 1835 e por duas vezes foi nomeado para presidir a comissões 










e  Forma  Judicial,  Direito  Civil  Português,  Jurisprudência  Formulária  e  Heuremática  e 
Hermenêutica Jurídica. Vereador da Câmara Municipal de Coimbra em 1834 e entre 1841 e 1846. 
Deputado  às  Cortes  em  várias  legislaturas.  Juiz  nas  Comarcas  de  Coimbra  e  Aveiro.  Sócio  do 
Instituto de Coimbra e da Academia Real das Ciências de Lisboa.  









Natural  de  Sebal,  Condeixa‐a‐Nova.  Matriculou‐se  na  Faculdade  de  Cânones  da 
Universidade  de  Coimbra  em  1813  e  concluiu  o  curso  e  o  doutoramento  em  1819.  Foi 
opositor da Faculdade de Cânones entre 1819 e 1822. Professor da Faculdade de Cânones a 
partir de julho 1835 lecionou as cadeiras de Direito Público Universal, Direito Natural e das 
Gentes.  Presidente  do  Município  de  Coimbra  entre  1835  e  1836.Deputado  à  Cortes  pelo 
Douro em 1842.  
 














Natural  de  Soenga,  S.  Martinho  de  Mouros,  Resende.  Matriculou‐se  na  Faculdade  de  Leis  da 




















entre  20  de  outubro  de  1864  e  1867.  Presidente  da  Câmara  Municipal  de  Coimbra  em  1839  e 
deputado  em  várias  legislaturas.  Vogal  do  Conselho  Superior  de  Instrução  Pública  e  como 
Deputado  apresentou  em  1848  na Câmara  dos Deputados  um  projeto  de  reforma  da  instrução 
pública que deu origem à publicação de: A instrução pública e a proposta de lei de 4 de Março de 1843 
(Coimbra, 1843)  e A  questão da  instrução pública  em 1848  (Coimbra, 1848) Foi encarregado a 2 de 
maio  de  1844  de  elaborar  um  plano  de  organização  das  Repartições  de  Saúde.  Em  1849  foi 
nomeado para    comissão de melhoramentos das valas dos  campos do Mondego.Publicou  ainda 
Memória filosófica sobre a Megalantropogenesia, ou arte de aperfeiçoar a espécie humana (Coimbra, 1822) e 
A liberdade de ensino e os direitos do Estado (Coimbra, 1855). 




Natural  de  Lisboa.  Em  outubro  de  1836  ingressou  na  Faculdade  de  Leis  da  Universidade  de 
Coimbra  concluindo  o  curso  em  junho  de  1841.  Iniciou  atividade  no  escritório  do  advogado 
Constantino Ferreira Gonçalvez mas pouco depois abandonou a profissão, dedicando‐se ao estudo 




de  Direito  da  Comarca  nos  anos  de  1848,  1857  a  1872  e  delegado  do  Procurador  Régio  entre 





anos depois em 1859. Nesta  sociedade  teve uma  importância  estrutural na  criação da Secção de 
Arqueologia  em  1874,  sendo  o  responsável  pela  constituição,  inventariação  e  organização  do 
museu de arqueologia. Publicou mais tarde um minucioso inventário do museu: Catalogo dos objetos 
existentes no museu de  arqueologia do  Instituto de Coimbra  (Coimbra 1885). Durante o  seu mandato 
como vereador da Câmara Municipal deu  início  a um  importante  trabalho de  catalogação  e de 




















Natural  de  Cebolais  de  Cima,  Castelo  Branco.  Licenciado  em  Medicina  em  1903,  foi  médico 
municipal e Sub‐Delegado de Saúde no concelho de Monforte. A partir de 1913  foi Professor da 
Faculdade de Medicina. Entre 1912 e 1913  foi 2° assistente  interino do Laboratório de Anatomia 





Conselho de  Instrução Pública  em 1935. Procurador da Universidade à Câmara Corporativa  em 
1935. Membro do Conselho Provincial da Beira Litoral em 1937. Presidente da Comissão Distrital 
da União Nacional. Sócio  efetivo do  Instituto de Coimbra desde  1899  e Sócio da Academia das 
Ciências de Lisboa. Recebeu a Grã‐Cruz da Ordem da Instrução Pública em 1934 e a Grã‐Cruz da 
Ordem  de  Cristo  em  1937.  Destaca‐se  a  sua  obra  O  fenómeno  biológico  (A  energética).  Fisiologia 
anagémica  (Coimbra,  1913).  Foi  presidente  da  Comissão  Executiva  da  Câmara  Municipal  de 
Coimbra entre agosto de 1919 e dezembro de 1921. 







Faculdade  de  Matemática  desde  1870  lecionou  como  substituto  as  cadeiras  de  Geometria 
Descritiva,  Geodesia  e  Topografia  e  como  lente  as  cadeiras  de  Álgebra  Superior  e  Geometria 
Analítica. Depois de criada a Faculdade de Ciências em 1911 transitou para esta faculdade e entre 




pelo município  da  rede  de  abastecimento  de  água  a  partir  do Mondego. Governador Civil  do 












teve  quatro  filhos,  João de  Sande Magalhães Mexia  Salema Aires de Campos  o mais  velho,  foi 
diplomata e recebeu os títulos de 2.º Conde do Ameal e 1º Visconde do Ameal. Foi chefe do Partido 









































Académico. Vereador da Câmara Municipal de Coimbra  entre maio de  1835  e  janeiro de  1836. 














































dirigiu  a  Biblioteca  da  Universidade.  Neste  período  foi  responsável  pela  reforma  do  Instituto 
Jurídico e da Biblioteca e enquanto diretor da biblioteca foi responsável pelo início da publicação 
do  Boletim  Bibliográfico  da  Biblioteca  da  Universidade  de  Coimbra,  para  além  da  alteração  da 








obras  da  área  da  economia  e  do  direito,  onde  se  destacam:  Lições  de  Direito  Político  feitas  na 
Universidade de Coimbra, ao  curso do 2º anno  jurídico de 1899‐1900  (Coimbra: França Amado, 1900) 
aperfeiçoadas  em  1910,  Sciencia  Social.  Lições  sobre  o Methodo  e  Doutrinas  desta  Escola  Feitas  na 
Universidade de Coimbra ao Curso de Sciencia Economica  e Direito Economico de 1907‐1908  (Coimbra: 
França Amado, 1908), Direito Político. Poderes do Estado. Sua Organização segundo a Sciencia Política e o 
Direito  Constitucional  (Coimbra:  Livraria  França  Amado,  1910),  Constituição  Política  da  República 
Portuguesa  (Coimbra,e  Livraria  França  Amado,  1913),  Tratado  de  Economia  Política  (Coimbra: 














de  1843  e  janeiro  de  1845.  Recebeu  o  título  de  1º  Barão  de  Santiago  de  Lordelo  em  1852.  Foi 
membro do Conselho de Sua Majestade. 




Filho  de  D.  André  José  de  Vasconcelos  Azevedo  e  Silva  e  de  Maria  Constança  de  Carvajal 
Vasconcelos e Lancastre, natural de Elvas. Recebeu o título de Conde da Quinta de Canas em junho 
de  1870.  Presidente  da Câmara Municipal  entre  janeiro  de  1864  e  janeiro  de  1866,  neste  cargo 
aceitou a  sugestão de António Augusto da Costa Simões e  solicitou o estudo para uma  rede de 
abastecimento  de  água  a  partir  do  Mondego  ao  engenheiro  Mary  de  Paris  Em  maio  de  1865 
recebeu  o  título de Visconde de Canas. Proprietário da Quinta das Canas na Lapa dos  esteiros 
junto à margem esquerda do Mondego. Membro do Instituto de Coimbra. 
[Afonso Eduardo Martins Zuquete, Nobreza de Portugal e do Brasil ‐ Bibliografia, Biografia, Cronologia, 




Ainda  enquanto  estudante  trabalhou  no  hospital  dos  coléricos,  criado  pelo  professor  Cesário 
Augusto  de  Azevedo  Pereira  devido  à  epidemia  que  assolou  a  cidade  em  1856.  Docente  da 
Faculdade de Medicina a partir de 1858 e diretor da Faculdade entre 1885 e 1891. Presidente da 
Câmara  Municipal  de  Coimbra  entre  1872‐1873  e  entre  1876‐1885  e  durante  este  período  foi 
responsável  por  um  conjunto  de  obras  cruciais  para  a  cidade.  Destaca‐se  o  concurso  para  o 
primeiro  levantamento  topográfico  da  cidade,  a  construção  do  novo  edifício  para  Paços  do 
Concelho  (1876‐1879),  o  projeto  de  melhoramento  do  Largo  da  Portagem  e  das  Margens  do 
Mondego  (1872‐1877),  a  localização  da  Penitenciária  nos  terrenos  do  antigo  Colégio  de  Tomar 



















Régia. Luís da Costa  e Almeida matriculou‐se  nas  Faculdades de  Filosofia  e de Matemática da 




1860 que  era  ajudante do Observatório Astronómico  e  a partir de  julho de  1893  assumiu  a  sua 





à  cidade  e  pelo  desenvolvimento  da  construção  do  Plano  da  Quinta  de  Santa  Cruz.  Deve‐se 
também à sua  insistência o  início dos  trabalhos de alargamento do cais do Mondego a partir de 
1888. Foi vogal do Conselho Superior de Instrução Pública em 1885. Publicou vários trabalhos onde 
se destacam: Teoria dos contactos de superfícies e curvas no espaço (Coimbra, 1869); Breves apontamentos 
sobre a natureza, procedência e sinais das  linhas  trigonométricas  (Coimbra, 1870); Exposição sucinta dos 
princípios  fundamentais do  cálculo das variações  (Coimbra, 1870); Aritmética,  ou noções  elementares da 




[Manuel  Augusto  Rodrigues,  Memoria  Professorum  Universitatis  Conimbrigensis.  Vol  II 
(Coimbra: Arquivo da Universidade, 1992), 251‐252 

























Natural  da  Figueira  da  Foz.  Frequentou  o  curso  de  Filosofia  e  de Medicina  e  doutorou‐se  em 
Filosofia em 1911. Entre 1912 e 1935 foi professor da Faculdade de Ciências, lecionando um vasto 
conjunto  de  cadeiras,  maioritariamente  relacionadas  com  a  Botânica.  Foi  diretor  do  Museu  e 
Laboratório Botânicos entre 1919 e 1922, Diretor do Jardim Botânico entre 1919 e 1922 e Diretor do 
Instituto  Botânico  até  1937.  Foi  ainda  Diretor  da  Faculdade  de  Ciências  e  Reitor  interino  da 




científicas  realizadas a Angola. Reorganizou a Sociedade Broteriana e, em 1930  fundou a  revista 
Memórias da Sociedade Broteriana  e  em  1935 o Anuário  da Sociedade Broteriana. Faleceu  em Angola 
















Entre  1867  e  1870  exerceu  no  Hospital  da  Universidade.  Foi  também  professor  do  Liceu  de 






de  1892,  sendo  responsável  pela  compra  dos  terrenos  no  Penedo  da  Saudade  que  anos  depois 
permitiram  a  construção  do  novo  bairro  com  a mesma  designação,  bem  como  pelos  primeiros 
estudos  para  a  reforma  da  Baixa.  Procurador  à  Junta  Geral  por  Coimbra.  Conselheiro  de  Sua 
Majestade. Sócio do Instituto de Coimbra. Condecorado com a Grã‐Cruz da Ordem de Santiago da 
Espada. Depois da implantação da República foi chefe do Partido Monárquico em Coimbra. Para 











Química,  Química  Inorgânica,  Zoologia,  Mineralogia,  Agricultura  e  Geologia  e  Arte  de  Minas. 
Jubilado  a  partir  de  1879.  Foi  secretário  da  Faculdade  de  Filosofia,  diretor  do  Gabinete  de 
Mineralogia  e  Conquiliologia  entre  1865  a  1870  e  entre  1875  e  1879,  diretor  da  Faculdade  de 

























e  Propaganda  de  Coimbra.  Condecorado  com  a  Grã‐Cruz  da  Ordem  de  Nossa  Senhora  da 
Conceição  de  Vila  Viçosa.  De  entre  as  suas  obras,  para  além  dos  compêndios  académicos, 























Natural  de  Bardez  na  Índia  foi  um  dos  três  estudantes  indianos  escolhidos  em  1833  para 
ingressarem na Universidade de Coimbra. Bacharel em Filosofia em 1834, em 1840 obteve o grau 
de doutor  em Matemática  e  concluiu o  curso de Medicina  em  1843. Professor da Faculdade de 
Matemática  a partir de  1844,  como  substituto das  cadeiras de Hidráulica  e Acústica, Geometria 
Sintética  e  responsável  a  partir  de  1849  pela  cadeira  de  Calculo  Diferencial.  Em  1847  foi 





de  Vila  Viçosa.  Enquanto  Presidente  do  Município  de  Coimbra  foi  responsável  pelo  traçado  e 
construção do Cemitério Municipal, para além do alargamento da Rua de Coruche e do aterro da 
margem do Mondego. Publicou a obra: Tratado elementar de Geometria (Coimbra, 1838). 







Faculdade  de  Matemática  e  em  1890  ingressou  na  Escola  do  Exercito  onde  tirou  o  curso  de 














































Natural de  S.  Faustino, Peso da Régua,  ingressou na  Faculdade de Direito da Universidade de 
Coimbra em 1906. Concluiu o bacharelato em 1911 e em 1933 concluía o doutoramento em Letras. 




Nacional  de  Arte  Antiga  entre  1916  e  1921.  Foi  responsável  por  importantes  escavações  em 
Conimbriga.  Fundou  a  revista Terra Portuguesa  e Arte  e Arqueologia  e  foi  co‐autor.  com António 
Nogueira Gonçalves,  dos  primeiros  volumes  do  Inventário Artístico  de  Portugal.  Foi membro  da 
Academia Portuguesa de Historia, do Instituto Alemão, da Academia de Historia de Madrid. Socio 




































































1934.  Para  além  das  plantas  de  reconstituição  da  cidade  apresentam‐se  desenhos  de 
reconstituição  do  conjunto  de  intervenções  propostas  entre  cada  uma  destas  datas, 
condensando num desenho a estratégia de transformação da cidade para cada período.   
N?????????????????????????????? ?????????????????????


































    
  D
O 
    












A    
       
     D
A    











A                 D










   
 D
E 
   










   
   
   
   
D
O
   
   
   
   





















































































A     D





















       
  DO
RUA
       
       


































































DE    






















             D
O
S






   
   
   
























     
RUA      
DO
RUA      



















RUA                    DA                     SO
FIA 






































A    D






   




   
   
















































RUA    
           
DA      





















RUA   
  DO   
INFAN















ESTRADA DE ENTRE MUROS
DA SOTA
PORTAGEM
























   D
O
S






















   D
O
S

















































    

























PASSEIO   DO   CAIS

























   
   
   
   
   
   























CAMINHO DE MONTES CLAROS
RUA                    DA                     SO
FIA 
RUA    DE    FORA    DE    PORTAS
ESTRADA DO CIDRAL
PENEDO DA SAUDADE

















Planta de Coimbra por volta de 1834
N
????????????????????????????????? ????????????
Fonte:  ??????????????????????????????????????????????????????????????????????????? ????????????????????????????????? ??????????????????? ]











Planta de Coimbra por volta de 1834
N
????????????????????????????????????????????????????????????????????????????????????

















Fonte?????????????????????????????????????? ?????????????????????????????????????????????????? ????????????????? ?????????????? ????? ????????? ????????????????????? ????????????????????????????????????????????? ??????????????????????????????????? ?????????????????? ];
??????????????????????????? ??????????????? ?????????]
N??????????????????????????????????? ???????????
????????????????????????? ????????????????????????????????????????????? ???????????????????????????  [AHMC: ??????????????????? ]











??????????????????????????????????????????????????????????????????????????????? ??????????????????????????? ROPM, XXIV(1893) estampa 3]; s/n, Projecto do alargamento do Caes de Coimbra, Hipotese 1, ???????????????????????????????? ?? ?????????????????????????? ??????????????? ?????????]










Plano de Melhoramentos da








Rua de Quebra Costas
N?????????????????????????????????? ????????????
?????????????????????????????????????????????????????????????????????????????? ??????????????????????????? ROPM????????????????????????? ??????????????????????????????????????????????? ??????????????????????????????????????????????????????????????????????????????????????????? ??????????????? ?????????]










N Fonte: s/n, "Planta da Cidade de Coimbra", escala1/2000, 1900 [Arquivo Professor Santiago Faria],Joaquim Monteiro de Figueiredo, [ Planta da ????????????????????????? ], 9 de maio de 1899, [AHMC, Diversos. ????????] ; pasta 31 [AHMC ???????????????? ????? ???????????A?????????????????????????? ?????????????????????????
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linha do carro americano
N Fonte:  s/n ?????????????????????????? ????????????????????????????????????????????????????????????? ?????????????????????????? ??????????????? ?????????]

















Fontes: s/n, ??????? da cidade de Coimbra, zona Baixa e alta", escala 1/1000, (1919) [AHMC, ???????? de Plantas]; Pastas 8, 10 e 31  [AHMC, ?????????? de Obras Municipais];  Abel Augusto Dias Urbano, Melhoramentos  de Coimbra. I- Projecto de novos arruamentos da Cidade Baixa
???? ???????????????????????????????????????????? ??? ?????????????????????????? ??????????????? ?????????]
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?? ????????????????????????????????????????????????????????????????????? ?????????????????? ???????????????????????? ??????????????????????? ??????????????????????????????????????????????????????????????? ???? ????? ???????????????????????????????????????????????????????????????????????????????????????????????????????????
??????????????????????????????????? ???????????????????????????????????????????????????????????????? ???????????????????? ??????????????????????????????????????????????? ??????? ????????? ?? ??????????????????????????????????????????????????????????????????????????????????? ???????? ??????????????????????????????????????
???????????????????????????????????????????????????????????????????????????????????????????????????????????????????????????






N Fonte: ??????????????????? ?????????????????????????????????????? ?????????????????? ???????????????????????????????? ????????????????????????????????????????????????????? ??????????????????? ?? ?????????????????????????? ??????????????? ?????????]

















Fonte: ???????????????????? ?????????????????????????? ???? . 24 folhas, escala 1/1000, 1934 [AHMC, ??????????????????? ];Abel Augusto Dias Urbano, Melhoramentos de Coimbra. I- Projecto de novos arruamentos da Cidade Baixa ????? ???????????????????????????????????????????? ); Pastas 10 e 31
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Terreno destinado
      a Teatro
???? ??????????????? ? ????
caminho de ferro
?????????????????
N Fonte:  ?????????????????? ?????????????????????????? ???? . 24 folhas, escala 1/1000, 1934 [AHMC, ??????????????????? ]








Planos para Coimbra por volta de 1934
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